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Carla Hills disse a Zélia que os EUA receberam com agrado o fim das restrições às importações no Brasil 

País fica livre cie retaliação dos EUA livre  • 
Washilgton (Do Correspon-

dente) --40s Estados Unidos en-
cerraram de vez a investigação 
sobre res tições brasileiras às im-
portaçõe de acordo com o cha-
mado diositivo "Super 301", 
da Lei déComércio dos EUA. A 
informaçã3 foi dada pela chefe 
do escritõio do Representante 
Comercial dos Estados Unidos 
(USTR), Orla Hills, à ministra 
da Econonka, Zélia Cardoso de 
Mello, dur'ante um café da ma-
nhã na sede do USTR, ao lado da 
Casa Branca. 

Zélia dissi), à saída, que a deci-
são significa "a confiança que o 
governo americano deposita no 
novo goverlp brasileiro". Ela 
não quis aceNar com um futuro 
acordo de co1ércio entre Brasil e 
EUA, mas dixe que os próximos 
passos serão "consequência do 
programa de sgoverno que está 
sendo implemmtado", e defen-
deu a importâneia da preserva-
ção dos diversas 'índices de aferi-
ção do processo inflacionário 
atualmente existentes no Brasil. 

Carla Hills disse a Zélia duran-
te o breakfast que *s EUA tinham 
decidido encerrar .3) caso da "Su-
per 301" çontra o brasil porque o  

governo brasileiro, no dia 7 de 
maio deste ano, "eliminou as res-
trições quantitativas às importa-
ções e aboliu uma lista de proibi-
ção de importações que eram os 
objetos da investigação". 

Hills disse a Zélia que "os Es-
tados Unidos recebem com agra-
do a iniciativa ousada de libera-
lização comercial" tomada pelo 
presidente Collor. 

Segundo a chefe do USTR, 
"nós acreditamos que o Brasil 
tomou a decisão correta ao se 
apoiar em tarifas, e não em quo-
tas. Ao fazer assim, dá ao seu re-
gime de importações mais certe-
za e previsibilidade. Os exporta-
dores nos Estados Unidos e em 
todos os países, bem como con-
sumidores e produtores no Brasil, 
irão se beneficiar desta medida 
que visa a abertura do mercado". 

Os Estados Unidos deram iní-
cio à investigação em junho do 
ano passado, sob o dispositivo 
conhecido como "Super 301" —
que reduz substancialmente os 
prazos de negociação e aplicação 
de sanções comerciais, por parte 
dos EUA —, parte integrante da 
Lei de Comércio e Competitivi- 

dade, que entrou em vigor em 
1988. 

Na ocasião, o Japão e a Índia 
foram "indiciados" pelos EUA, 
junto com o Brasil. Atualmente, o 
Japão teve sua investigação sus-
pensa, mas não encerrada, em 
vista dos entendimentos bilate-
rais realizados e que poderão le-
var a reformas, A Índia continua 
sendo investigada, uma vez que 
não procurou qualquer tipo de 
negociação com os EUA para 
mudar seu status comercial. Para 
um diplomata, "a importância 
está em que dos três, o Brasil foi o 
único que encerrou" a possibili-
dade de sanções. 

A ministra da Economia afir-
mou, ao sair do encontro com 
Carla Hills, que "há, por parte da 
comunidade internacional, uma 
confiança renovada no Brasil, 
um entendimento de que o Brasil 
está fazendo mudanças absolu-
tamente profundas e importan-
tes, e essas mudanças, evidente-
mente, têm o reflexo na melhoria 
das nossas relações internacio-
nais em todos os campos — fi-
nanceiro, produtivo, dos novos 
investimentos e nas relações co-
merciais". 


